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AÇÕES INOVADORAS DA ACALA 





esmo sem recursos para realizar os 
seus pré-projetos que se encontram 
aguardando oportunidade para ser 
editados, a ACALA se mobilizou e 
iniciou 2014 com a apresentação em janeiro, do Pro- 
jeto de pesquisa denominado “OS GÊNEROS TEX- 
TUAIS/DISCURSIVOS NA ACALA”, orientado 
pela acadêmica Profa. Dra. Maria Francisca Oliveira 
Santos e, muito bem apresentado por ela e seus dis- 
cípulos, demais membros da equipe executora, uni- 
versitários do curso de Letras, Romildo Barros da 
Silva (Bolsista Federal), Maria Alaíne Costas Matias 
(Bolsista CNPq — CAPES) e Marta dos Santos Alves 





O objetivo do Projeto segundo a acadêmica Profa. 
Dra. Maria Francisca Oliveira Santos, é considerar o 
valor cultural da Academia Arapiraquense de Letras 
e Artes - ACALA e a sua inserção na sociedade local 
e nacional, considerando de grande valor qualquer 


estudo que se inicie tomando como referência essa 
realidade. Assim sendo, esse projeto procurou fazer 
um levantamento desses gêneros no suporte textual 
nomeado INFORMATIVO DA ACALA, afirmou a 
acadêmica Dra. Maria Francisca que também é pro- 
fessora do Programa de Pós-Graduação em Letras 
e Linguistica da Universidade Federal de Alagoas 
(UFAL), professora Titular da Universidade Estadu- 
al de Alagoas (UNEAL), e membro do Grupo de 
Estudos do Texto e da leitura (GETEL/CAPES). Se- 
gundo a orientadora do Projeto, a grande relevância 
do mesmo acontece por ser um ser pioneiro na re- 
lação entre Universidade e Academia (Universidade 
Estadual de Alagoas e Academia Arapiraquense de 
Letras e Artes), havendo trocas e ganhos interativos 


entre os participantes do projeto, estendendo-se à co- 
munidade acadêmica em geral. 

No dia 26 de março do ano em curso, a ACALA 
voltou a promover no Auditório do Centro de Apoio 
e Educação Integral, uma palestra proferida pela Dra. 
Ana Paula Fernandes Barbosa que discorreu sobre o 
tema “A SAÚDE DO HOMEM”. Como a palestra 
foi realizada com sucesso, suscitou em nós a ideia, 
de trazer no segundo semestre deste ano, com data a 
ser agendada, o palestrante maceioense, Dr. Antônio 
Arnaldo Camelo, que abordará sobre o tema “DIA- 
BETE MELITO”. Considerada uma doença que vem 
hostilizando um grande número de pessoas no Brasil 
e no mundo, tanto quanto o câncer, estamos dispos- 
tos a aproveitar a cortesia e o elevado conhecimento 
do nosso palestrante nessa esfera da saúde, com o 
intento de obtermos um excelente êxito, concedendo 
aos nossos convidados, a oportunidade de aprender a 
se prevenir e a ter maiores cuidados com suas saúde. 

Estamos convictos de que com essas ações da 
ACALA, as comunidades de Arapiraca e vizinhança, 
vêm obtendo um lucro imensurável de conhecimen- 
tos para o seu próprio bem-estar. Um trabalho ofe- 
recido ao povo, que nos dá a certeza de que a nossa 
missão cultural e educacional (também nesse senti- 
do), está sendo cumprida. 

Neste mês de junho, estamos festejando o XXVII 
ano de aniversário da ACALA, empossando novéis 
sócios, lançando a XIII edição do Informativo da 
ACALA e entregando a insígnia de comendador a 
autoridades homenageadas-por ela. Com estas e ou- 
tras ações que virão, nós que fazemos parte do seu 
quadro social, estamos satisfeitos e conscientes do 
dever cumprido. 

Cláudio Olímpio dos Santos 
Presidente da ACALA 





PROJETO ARBORIZAR 


ve PLANTE E ADOTE 
/ UMA ÁRVORE 
apoio; 


ACALA, ELETRONTEK, ESCOLA DE 
PAIS DO BRASIL E FDLIS. 
ARAPIRACA - AL 





ACALA 2014 | 3 


HINO NACIONAL BRASILEIRO 


Membro do ACALA 


bordamos um assunto que não me recor- 
do já tê-lo visto tratado em alguma pági- 
na literária (talvez, por não ter acesso à 
vasta literatura brasileira). Igualmente, 
não tenho notícias de comentários jornalísticos, fo- 
calizando a questão cívica que o Hino encerra. 

Quanto ao jornalismo, o Brasil inteiro sabe que 
civismo não é o ponto alto da mídia brasileira. E a 
literatura, com lamentável indiferença, vai passando 
ao largo, deixando o campo livre e disponível à pra- 
tica predatória da Consciência Nacional, por parte de 
entidades ego centristas, cujos interesses particula- 
res julgam acima do bem comum e da razão. Não se 
valoriza, e por isso mesmo não se difunde, a prática 
do civismo, como base para o verdadeiro crescimen- 
to de uma nação. 

Sobre o assunto, nada mais apropriado e oportuno 
do que focalizar o Hino Nacional Brasileiro, aten- 
tando para sua poesia, esbanjando vigor cívico, que 
exalta e glorifica a bravura de um povo rebelado con- 
tra a repressão da Corte, em melodia deslumbrante. 
Todos cantamos, com entusiasmo patriótico, desde as 
tarefas escolares, passando pelas casernas militares, 
estádios de futebol e demais eventos sociais. Mas, 
para bem entendermos a mensagem transmitida, será 
que atentamos para a sua estrutura gramatical? Se 
não, vejamos (não está aqui a pretensão de ministrar 
aula de português. Afinal, não somos professor de 
coisa nenhuma): 


Analisemos a primeira oração, da primeira estrofe: 


“Ouviram do Ipiranga, as margens plácidas de um 
povo heroico brado retumbante.” 
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Pergunta-se: “Ouviram”, quem? Sujeito oculto? 
Qual o sujeito e objeto desta oração? À primeira vis- 
ta, temos a impressão que se trata de sujeito inde- 
terminado. Será que é? Convenhamos que, para que 
isto acontecesse, estaria grafada uma crase no artigo 
“AS”, transformando-o em contração da preposição 
“a” com o artigo definido feminino, plural, as (às) . 
Observemos, então, que não há crase. 

É, deveras, um assunto que deve interessar a to- 
dos os brasileiros que, realmente, têm orgulho desta 
Nação e veneram os símbolos sagrados de sua Pátria! 

Tentemos, então, colocar a proposição na ordem 
direta. Não seria, como segue, a ORDEM DIRETA? 


“As margens plácidas do Ipiranga ouviram o brado 
heroico retumbante de um povo." 


Assim sendo, surge “As margens plácidas do 
Ipiranga”, como sujeito lógico, e predicado lógico 
“ouviram o brado heroico retumbante de um povo”. 
Logo, teremos como sujeito gramatical, MARGENS. 
E predicado gramatical, explicitado, OUVIRAM. 

Brasileiros, pensemos seriamente no que expo- 
mos, e sintonizemos com os verdadeiros valores mo- 
rais da Nação Brasileira, colocando-os, como bens 
inegociáveis, no quadrante mais nobre de nossa pos- 
tura cívica !!! 

Só assim, estaremos cumprindo nosso dever, no 
exercício da cidadania, tão necessária à solidifi- 
cação da honra e do respeito deste País, preceitos 
estes, tornados vulneráveis por maus brasileiros e 
políticos desqualificados! 


O meu colégio transforma 
o meu mundo! 
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BIENAL DO LIVRO, UM PONTO 


ALTO DA LITERATURA BRASILEIRA 





m 1951, na Praça da República, foi instalada 
a primeira Feira Popular do Livro montada 
pela CBL — Câmara Brasileira do Livro. O 
intento era instituir no Brasil a tradição euro- 
peia da feira dos livros que acontecia na França, Itália 
e Alemanha. Em parceria com o Museu de Arte de São 
Paulo, foi fomentada, em 1962, a primeira Bienal In- 
ternacional do Livro e das Artes Gráficas. Devido ao 
seu relevante crescimento de público e expositores, foi 
transferida para o Centro de Exposições Imigrantes e 
em 2006, para o Anhembi, o maior centro de exposi- 
ções da América Latina onde o público infanto-juvenil 
foi contemplado com o projeto “Ler é a Minha Praia”. 

Em Alagoas, a 1º Bienal Internacional do Livro, 
aconteceu com sucesso em 2003 e com um número de 
público cada vez mais crescente chegou a 6º Bienal. 
Esta foi realizada em 2013 e como nas anteriores, com 
a direção e organização da Edufal. O êxito da 6º edição 
da Bienal Internacional do Livro realçou de tal forma, 
que a próxima edição já tem data e local definidos: en- 
tre os dias 20 a 29 de novembro de 2015, no Centro 
Cultural e de Exposições de Maceió junto com o Teatro 
Gustavo Leite. Com tanto sucesso e amadurecimento, 
comenta-se que nessa nova edição, haverá bastante no- 
vidades e um número elevado de novas parcerias. 

A 5º Bienal Internacional do Livro editada em 2011, 
ficará gravada na nossa lembrança e na história das 
Academias de Letras do Estado de Alagoas, data me- 
morável em que a nossa guerreira e entusiasta alagoana 
das Letras e das Artes, Petrúcia Dias Camelo, ex-pre- 
sidente da Academia de Letras e Artes do Nordeste do 
Brasil, núcleo Alagoas, pela primeira vez na história 
da Bienal das Alagoas, conseguiu com a prof” Cheila 
Maluf coordenadora da referida edição da Bienal, um 
estande para essas Instituições culturais alagoanas. 

Na 6º Bienal realizada entre os dias 25 de outubro a 
03 de novembro de 2013, a fidedigna Petrúcia Camelo, 
repetiu o seu gesto benevolente, solicitando e conse- 
guindo mais uma vez da então diretora da Universi- 
dade Federal de Alagoas e coordenadora dessa edição 
da Bienal Stela Lameiras, um estande para as nossas 


Cláudio Olímpio 
Presidente da ACALA 
Academias de Letras. Isto fez com que mais uma vez, a 
cultura alagoana brilhasse no cenário das letras, através 
de lançamentos de um número surpreendente de obras 
e realização de palestras com notáveis palestrantes, que 
escolheram temas formidáveis e atuais. A Bienal tam- 
bém se transformou em um ponto de encontro e uma 
fonte de intercâmbio, entre os intelectuais alagoanos 
e suas entidades ali representadas. Uma festa literária 
inesquecível para todos nós! 

Convém lembrar, que a nossa madrinha Maria Pe- 
trúcia Dias Camelo, com o fiel apoio do seu esposo Dr. 
Antônio Arnaldo Camelo, também envolveu o seu fi- 
lho vereador por Maceió, Silvio Camelo que participou 
como colaborador, na aquisição de seis universitários 
para dar apoio nos estandes das Academias durante a 
Bienal, também conseguiu transporte e alimentação 
para os citados universitários, mais a locação de todo 
imobiliário para o estande das Academias de Letras. 
Além de todas essas vantagens concedidas as Acade- 
mias alagoanas, a nossa Academia Arapiraquense de 
Letras e Artes, também recebeu o auxílio da prefeita 
Célia Rocha, que outorgou através da Prefeitura Muni- 
cipal de Arapiraca, todo apoio necessário para o nosso 
deslocamento e outras despesas para a nossa participa- 
ção. Na abertura da Bienal, a ACALA foi menciona- 
da pelas autoridades e durante a mesma, Arapiraca foi 
bem representada com lançamentos de sete obras dos 
seus acadêmicos, exposição de dezenas delas e realiza- 
ção de duas palestras nas salas temáticas do Centro de 
Convenções Ruth Cardoso. 

Beneficiados, apresentamos o nosso terno agradeci- 
mento à prefeita Célia Rocha, a nossa protetora Maria 
Petrúcia Dias Camelo, as coordenadoras das últimas 
Bienais Cheila Maluf e Stela Lameiras, alem do ve- 
reador Sílvio Camelo, pela imensurável colaboração e 
incentivo as nossas Academias de Letras e Artes. É a 
Bienal do Livro na sua exuberância e veemência, a cul- 
tura alagoana no auge de sua história, exibindo energia 
no ponto elevado do saber e brilhando de forma aprazí- 
vel, no alto da literatura do nosso pais. 
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JUDÁ FERNANDES DE LIMA 
7º Vice-Presidente da ACALA 
manheceu límpido e lindo o distan- 
te dia 1º de outubro de 1940 lá na 
lendária Fazenda São Lourenço dos 
meus trisavós, outrora município de 
Viçosa-Alagoas. Até parecia mais um trivial dia 
entre tantos outros já passados naquele sítio de 
gente humilde e trabalhadora, e também de pou- 
ca instrução. 
No entanto, naquele dia tão calmo e sereno, de 
céu azul-safira e sol brilhante, com alguns fiapos 
de brancas nuvens flutuando nas alturas, algo de 
extraordinário estava previsto para acontecer: 
espetáculo celeste de rara beleza para suprema 
contemplação dos seres racionais do nosso for- 
midável e imprevisível planeta. 

Era meio-dia em pino, e começa o deslum- 
brante eclipse total do sol, com o coincidente 
alinhamento, perfeito e matemático, de três as- 
tros do nosso sistema solar: terra-lua-sol gravi- 
tando no espaço sideral, quando a lua projetou 
sua gigantesca sombra (que assombra) sobre 
a terra na plenitude daquele memorável dia de 
fortes emoções, a qual provocou grande e sen- 
sacional apagão no nordeste do Brasil. Um belo 
dia primaveril que aos poucos foi fugindo e logo 
virou noite escura como breu. 

O epicentro do eclipse aconteceu na cidade 
de Patos -Paraíba, onde cientistas (astrônomos) 
do mundo inteiro, com seus poderosos telescó- 
pios, reuniram-se para auscultar, observar e es- 
tudar a fenomenal ocorrência interastral. 

Esse fenômeno cósmico se passou há quase 
72 anos. E agora fico a relembrar aquele mar- 
cante eclipse, enquanto vou rabiscando esse 
excepcional acontecimento de priscas épocas. 
Reminiscência fascinante e surpreendente de 
um histórico fato do nosso grandioso universo, 
vivida por rudes rurícolas em toscas terras do 
agreste alagoano, no início dos idos da década de 
quarenta do século 20. 
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O ECLIPSE DO SOL 





Foram momentos indeléveis que a retina cap- 

tou e o cérebro gravou para sempre, quando eu 
era então um ingênuo menino de apenas 7 anos, 
mas que já estava penetrando a fase do pensa- 
mento lógico. 
Outrossim, meu genitor, seu Joãozinho, costu- 
mava, à noite, ir à então vila de Paulo Jacinto e 
lá, na estação ferroviária, comprava o jornal do 
dia, que vinha de Maceió, no trem (Maria Fu- 
maça) das 21 h, e que dava todas as notícias de 
interesse da população alagoana. 

Logo que os moradores da fazenda tomaram 
conhecimento do incrível fenômeno espacial, 
deixaram os seus afazeres rotineiros para assistir 
à magnífica porém assustadora passagem do 
eclipse total do astro-rei. A notícia provocou for- 
te descarga de adrenalina nos moradores, fazen- 
do palpitar os sensíveis corações daquele povo 
ali residente, em momento tão crucial e como- 
vente. Os roceiros, da ribeira do vale do rio Pa- 
raíba, ficaram atônitos e em polvorosa, quase em 
pânico, prevendo o fim do mundo com o apagão 
do sol em pleno meio-dia e a inevitável e perene 
noite escura da nossa bendita terra de todos os 
santos. 

Destarte, quando o eclipse solar teve início, os 
trabalhadores rurais correram para a casa gran- 
de (chalé) a pedir a proteção de São Lourenço, 
o padroeiro da propriedade, rezando alto e em 


contrição o terço de Nossa Senhora, de joelhos, 
na histórica e bissecular capela, que ainda existe 
até hoje, implorando enhor dos pobres mor- 


tais o milagre do mundo não acabar naquele imi- 
nente e cruel momento de trevas, onde a total 
escuridão pressagiava o fatal e tão temido dia do 
juízo final. 

Sentia-se no gesto e no peito dos presentes a 
medonha sensação de desespero, vendo o mun- 
do escurecer momentaneamente, como se tudo 
estivesse desabando, assim de repente, no triste e 


tenebroso negrume do apagão da divina luz so- 
lar. 

Todavia, apesar do suspense e tormento dos 
assustados e incrédulos agricultores, quando o 
prodigioso fenômeno físico foi passando, e o 
sol voltou a raiar e a noite se fez dia, então o 
estressante medo foi sumindo, deixando a todos 
maravilhados, fascinados mesmo, com o surpre- 
endente espetáculo da mãe-natureza, vivenciado 
por aqueles que tiveram o privilégio de presen- 
ciar a passagem da imensa sombra lunar proje- 
tada sobre a colossal crosta terrestre, transfor- 
mando o iluminado dia, por algum tempo, em 
escura noite. 

Agora, caro leitor, imagine quão pitoresca 
cena vivida ali na fazenda dos meus ancestrais 
durante o notável eclipse: as galinhas deixando o 
terreiro da casa em pleno meio-dia, para se aga- 
salhar no poleiro existente no fundo do quintal; 
o gado leiteiro, solto no pasto, voltando ao curral 
da fazenda, como costumava fazer nas tardes de 
verão, quando ao anoitecer vinha para se acomo- 
dar no estábulo; o céu limpo e sem nuvens, com 
as estrelas piscando lá do firmamento, parodian- 
do uma noite de escuro, sem luar; a réstia do sol 
penetrando o telhado do chalé e projetando no 
piso de lajotão colonial o exato formato do sol 
eclipsado, como se apresentava no alto do céu; 
silêncio no ar, sem o canto canoro costumeiro 
dos alegres pássaros que sempre sobrevoavam 
em bandos pelas redondezas; o temor da dona 
da casa, tendo de acender rapidamente as lampa- 
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rinas e os candeeiros para alumiar as dependên- 
cias da residência, naquela situação vexatória de 
tremendo impacto; alguns caipiras mais afoitos 
enfumaçavam pedaços de vidro, na chama do 
candeeiro de querosene, para melhor observa- 
ção do sol eclipsado através do embaçado vidro, 
nervosamente segurado pela mão. Finalmente. 
imagine os comentários do impressionante epi- 
sódio global, assunto para todos, que durou mui- 
to e muito tempo na tenda dos descendentes da 
tribo dos cambembes de Viçosa. Tanto é assim 
que, o monumental fato persistiu vivo na memó- 
ria daquele curioso garoto, nascido e criado nas 
bucólicas campinas agrestinas, e que hoje ainda 
serve de tema para um de seus saudosos textos. 
Quando o sol foi reaparecendo e a claridade 
voltando suavemente à normalidade, que inu- 
sitada euforia da matutada! Todos os ansiosos 
cristãos ali presentes, antes apavorados e agora 
sorridentes, foram parar no pátio da fazenda, res- 
pirando aliviados, exultantes, a narrar as suas 
aventuras e desventuras durante o apogeu do 
eclipse, que durou o tempo suficiente para criar, 
Esta crônica foi classificada em 20 lugar- categoria crônica - Concurso 


Cultural SOBRAMES 35 anos, promovido pela SOBRAMES e a Academia 
Alagoana de Medicina, em 18 de outubro de 2012- Maceió -AL. 


imaginar e depois contar muitas estórias de 
Trancoso, fantásticas, sem pé nem cabeça, pelo 
mundo afora. 
COISAS DA ARCA DA VELHA... 
pico 
infoshop 


MÉDICO 
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Plantão em Arapiraca das 
08:00H às 11:00H 
Aos sábados, domingos e feriados. 
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PRECE PELA 


DIONÍSIO LEITE 
Membro da ACALA 


Senhor, peço nesta manhã, pela minha cidade: 

Para que ninguém tropece nas mal feitas calçadas; 
Que ninguém se acidente em suas ruas esburacadas; 
Que em suas belas praças, para onde foi meu dinheiro, 
As pessoas não sejam assaltadas ou até assassinadas. 
Que ninguém se assuste em noites sem lua, 

Com as lâmpadas apagadas na escuridão de suas ruas. 


Senhor, neste dia peço que nenhum habitante 

Morra de sujeira ou de sede, sem água nas torneiras: 
Que o nosso jovem não mergulhe nas drogas | 
Nem seja assassinado por qualquer asneira, 
Que os impostos não tirem o pão de nossas 
E que os governantes não se apropriem 

Do que sobrou de nossas riquezas. 





Senhor, que também façam parte dos projetos 

A zona rural e as pequenas comunidades; 

Que o poder econômico não soterre os assalariados; 
Que os nossos pobres não sejam empurrados 

Pelos mais abastados, para fora da cidade. 





pesquisa e a litera- 
tura sobre a saúde 
do professor vêm 
crescendo e inte- 
ressando cada vez mais aos profissionais da educa- 
ção, que por sua vez, têm entendido que sozinhos 
não dão conta das situações de desequilíbrio do am- 
biente social ao qual estão expostos na escola, con- 
forme Abreu et al (2002): “o Burnout é o resultado 
de um prolongado processo de tentativas de lidar 
com determinadas condições de stress”, por isso, 


CARLINDO DE LIRA 
Membro do ACALA 
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NOSSA CIDADE 





Senhor, que os doentes sejam atendidos hoje, 
Antes que seja tarde e tenham vida decente; 

E que nossos médicos pensem mais nas vidas 
Que no bolso ou no cheque de seus pacientes. 
Que a verba possa servir à saúde da nossa gente. 


Senhor, que os homens não envenenem as roças, 
E que estas possam produzir alimento saudável; 
Que pela sujeira não desapareçam 

Nosso ar, nosso solo e nossa água potável; 
Senhor, que as nossas crianças sejam educadas 


ao PR E aprendam o que precisam para viver. 


Que as nossas escolas sejam templos do aprendizado 
E que os “marginais” não as impeçam de crescer. 


Senhor, que seja feita Justiça para corrigir os erros, 
E punir os culpados, sem o peso do capital; 

Que a balança da lei não se incline para o lado 

Do poder, da amizade, da condição social. 

Que a corda se rompa do lado forte também, 

Que assim algum dia aconteça 

Para todos nós. Amém! 


buscam, com mais frequência, ajuda de especialistas 
em saúde mental, psicólogos e psiquiatras. 

O termo Burnout é um neologismo criado a par- 
tir de duas palavras inglesas bum e out, que tem o 
significado literal em inglês “aquele estado de limite 
em que algo parou”, ou ainda, “em que algo se aca- 
bou por total falta de energia”, também, “tornou-se 
inoperante pelo excesso de uso, bem como, significa 
coloquialmente *a destruição causada pelo uso con- 
tínuo de drogas”. 


Encontrou-se, ainda, os significados de *uma chama 
de vela que se apagou”, “o indivíduo que tomou to- 
das”, e, por fim, uma lâmpada queimada causada por 
um curto-circuito"; pode-se, assim, verificar esses 
empregos dessa termo em língua inglesa. 

Nesse trabalho o termo burnout terá o significado 
utilizado metaforicamente na psicologia, conforme 
Benevides-Pereira (2010) “(...) que expressa o esgo- 
tamento físico, mental e emocional do trabalhador 
em função do labor que vem desempenhando”. É sob 
este enfoque que a pesquisa in loco vai desnudar as 
causas mais significativas que vêm atuando negati- 
vamente no desempenho dos profissionais da educa- 
ção, que exercem atividades em sala de aula. 

Nesse sentido, afirma Bauman: “A saúde mental, 
na atualidade, não pode ser estudada significativa- 
mente como uma qualidade abstrata de seres abstra- 
tos”, Nessa perspectiva, essa pesquisa, buscou iden- 
tificar e registrar por meio de dados estatísticos, as 
evidências das manifestações da Síndrome de Bur- 
nout em um grupo de professores atuantes no ensino 
fundamental e médio da rede estadual do estado de 
Alagoas-BR, objetivando detectar o modo de vir a 
ser dessa síndrome e, assim, disponibilizar à comu- 
nidade acadêmica e à sociedade em geral informa- 
ções elucidativas por meio de dados coletados em 
questionário específico (MBI — Maslach Burnout In- 
ventory), sobre a manifestação dessa sindrome que 


pode estar prejudicando o desempenho de professo- 


res no magistério alagoano. 

No mundo contemporâneo as relações no am- 
biente de trabalho atingiram um ritmo nunca visto 
antes na história das sociedades humanas, os desdo- 
bramentos de uma rotina de contatos diários e re- 
petitivos no trato com a clientela tem intensificado 
certos tipos de comportamentos e sobrecarregado 
emocionalmente o trabalhador. 

Em relação a esse novo contexto afirma o soció- 
logo polonês, considerado pai da pós-modernidade, 
“Nessas instituições, quadros de referência, estilos 
de vida, crenças e convicções mudam antes que te- 
nham tempo de se solidificar em costumes, hábitos 
e verdades autoevidentes” (BAUMAN, 2003). Esse 
recém-chegado ambiente nas novas relações traba- 
lhistas faz surgir, acompanhado desse novo frenesi 
relacional, novas formas de adoecer e entre elas está 
a Síndrome de Burnout. 

O Bumout apresenta-se, então, como modo de 
adoecer culturalmente adquirido, em resposta a uma 
maneira socialmente imposta pelo modelo de de- 
senvolvimento alavancado pelo modus operandi das 
instituições empresariais, as indústrias de transfor- 


mação ou, ainda, pelo emergente setor de prestação 

de serviços, onde tem se verificado maior incidência 

dos sinais e sintomas dessa sindrome. 

Nesse sentido, “a necessidade de trabalhar, de 
pontualidade e ordem teve de ser trânsformada em 
impulso interior para que a sociedade industrial fun- 
cionasse. Isto quer dizer que a sociedade teve de pro- 
duzir um caráter social ao qual tais impulsos fossem 
inerentes” (FROMM,1995.p.25). Desse modo, sta- 
tus quo imposto pela atual organização social é fator 
gerador de novos modos de adoecer do trabalhador 
urbano. 

Concebida, assim, a Síndrome de Burnout apre- 
senta-se no cotidiano escolar brasileiro, e mais es- 
pecificamente entre os docentes alagoanos como 
indício de que alguma coisa está mal nas relações 
de trabalho no ambiente educacional e urge que algo 
precisa ser feito para minimizar as consequências 
danosas já descritas por teóricos da psicologia como 
em “O mal estar na civilização”, Freud afirma que, 
“o convívio humano impõe sacrifícios e renúncias, 
que geram mal estar e infelicidade” (FREUD, 1931). 

Tem a Sindrome de Burnout, conforme pesquisas, 
geralmente, apresentado a seguinte sintomatologia: 
1. Esgotamento emocional, com diminuição e per- 

da de recursos emocionais. 

2. Despersonalização ou desumanização, que con- 
siste no desenvolvimento de atitudes negativas, 
de insensibilidade ou de cinismo, para com ou- 
tras pessoas no trabalho ou no serviço prestado. 

3. Sintomas físicos de stress, tais como cansaço e 
mal estar geral. 

4. Manifestações emocionais do tipo: falta de re- 
alização pessoal, tendência a avaliar o próprio 
trabalho de forma negativa, vivência de insufi- 
ciência profissional, sentimento de vazio, esgo- 
tamento, fracasso, impotência, baixa autoestima. 

5. Frequente irritabilidade, inquietude, dificuldade 
para a concentração, baixa tolerância à frustra- 
ção, comportamentos paranoides e/ou agressivos 
para com os clientes, companheiros e para com a 
própria família. 

6. Manifestações físicas: Como qualquer tipo de es- 
tresse, a Síndrome de Burnout pode resultar em 
Transtornos Psicossomáticos. Esses, sintomati- 
camente, referem-se à fadiga crônica, constantes 
dores de cabeça, dificuldades com o sono, podem 
surgir úlceras digestivas, e também, hipertensão 
arterial, acompanhadas de taquiarritmias, soman- 
do-se outras desordens gastrintestinais, perda de 
peso, dores musculares e de coluna, alergias, etc. 
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7. Manifestações no comportamento: prováveis 
condutas aditivas e evitativas em seus relacio- 
namentos, consumo notadamente aumentado de 
café e álcool, fármacos e drogas ilegais, absen- 
teísmo exagerado, baixo rendimento pessoal no 
trabalho, distanciamento afetivo dos clientes e 
companheiros como forma de proteção do ego: 
aborrecimento constante, impaciência e irritabi- 
lidade sem motivo aparente, desorientação men- 
tal, incapacidade de concentração, sentimentos 
depressivos, repetidos conflitos interpessoais no 
ambiente de trabalho e dentro da própria família. 
Esta pesquisa serviu para identificar a presença da 

Síndrome de Burnout no ambiente escolar do magis- 

tério estadual alagoano, onde se dá a relação profis- 

sional entre indivíduos marcados por esse tipo espe- 
cífico de relação afetiva, que se dá entre professor/ 
aluno. Nesse sentido, a presente investigação utili- 
zou o método quantitativo, exploratório e transversal 





Alisa 
Profº Drº Maria Francisca 
Membro da ALACA 
ideia norteadora destas palavras reside na 
palavra mudança, que não pode acontecer 
em mentes moldadas em seus estilos e que, 
elo costume e pela persecução dos mes- 
mos objetivos, já estando prontos, ficam irredutíveis 
a quaisquer tipos de mudança, Mudar a prática de 
alguém que a exerce, seguindo a memorização dos 
conceitos ou mesmo a exposição de longos assuntos, 
torna-se um trabalho constante e de envolvimento, 
exigindo dos que o cercam atitudes de maestria e pa- 
ciência. 

Nesse sentido, Freire (1996) mostra a importância 
da possibilidade de mudança, quando se refere ao ato 
de ensinar, afirmando exigir convicção de que a mu- 
dança realmente tenha acontecido, quando o novo se 
fizer presente. Pode-se acrescentar a isso outra ideia: 
“mudar é dificil, mas é possível...” (FREIRE, 1996, 

D:19): 

Quanto à cultura dos cursos à distância e semipre- 
senciais, não é nova no Brasil. A Associação Brasi- 
leira de Educação a Distância (ABED) foi criada em 
1995, quando se disseminou a internet nas institui- 
ções de ensino superior pela Rede Nacional de Pes- 
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brriá h O NOVO E SEUS CONFLITOS 


para caracterizar as situações em que se evidencia o 
quadro sintomático da Síndrome de Burnout no seio 
dessa comunidade docente. 

Os dados foram obtidos, a partir de um grupo de 
professores do ensino fundamental e médio da rede 
pública estadual de educação, 5º. CRE, do estado 
de Alagoas-BR, e, por meio deles, pôde-se consta- 
tar que a Síndrome de Burnout é um problema de 
saúde que já se encontra instalado nesse grupo de 
docentes e, que alguns profissionais do ensino não se 
dão conta que estão imersos no âmbito dessa síndro- 
me e necessitam de acompanhamento especializado, 
bem como receber informações sobre essa temática, 
com o intuito de prevenir e tratar os sinais e sintomas 
causados por essa doença, pois, somente por meio 
desses procedimentos, pode-se evitar a proliferação 
e o agravamento desse mal que vem adoecendo o 
professor e o meio organizacional. 


quisa. Em 1997, foram criados os ambientes virtuais 
de aprendizagem, com o início da especialização a 
distância via internet, por universidades públicas e 
privadas. A semipresencialidade se tornou um gran- 
de vulto com a portaria já citada anteriormente, de 
10/12/2004. Essa categoria é entendida como uma 
modalidade caracterizada “pela realização de ativi- 
dade e situações educativas a distância e, portanto, 
utilizando tecnologias específicas” (CARLINI e 
J CIA, 2010, p. 17). 

| essa perspectiva de difusão e de uso da nova 
Je, as instituições públicas de ensino supe- 
rior largaram na frente; têm, no entanto, sido suplan- 
tadas ultimamente pelas instituições privadas, que, 
de resto, respondem por 75% da oferta de vagas ao 
ensino superior no Brasil. 

Apesar dos avanços registrados, nesses últimos 
vinte anos, em disseminar e divulgar as práticas do 
ensino a distância e semipresencial, ainda aparecem 
muitas dúvidas e, principalmente, desinformação so- 
bre o que significam as possibilidades que se abrem 
com a utilização dos ambientes virtuais de aprendi- 
zagem e sua importância no meio acadêmico. 





E E 











Observa-se que a disseminação, o desenvolvimen- 
to e a utilização adequados dos ambientes virtuais de 
aprendizagem apresentam diferenças significativas 
entre as instituições de ensino superior em geral, as 
públicas e privadas, e mesmo diferenças por outros 
critérios como porte da instituição, mentalidade da 


CENTRO CULTURAL DO SERTÃO, 


UMA REALIDADE. 





ideal nasce com o homem, isto é inegá- 

vel, e quando aliado ao fazer, torna-se 

mais sublime numa perspectiva de vida, 

que se arrasta por toda uma existência, 
notadamente, quando é voltada para o bem comum, 
levando Ameê Houssaye (1.815-1.896), escrever: 
“devemos ter sempre antigas memorias e novas es- 
peranças”, O idealismo de Dr. Tobias Medeiros, des- 
cendente dos lordes holandeses, nascido na vetusta 
Poço das Trincheiras encravada nas margens do rio 
Ipanema, ouvindo o murmúrio de suas águas, quando 
das cheias periódicas, e no fim da tarde, apreciando 
o bucolismo que circunda aquela cidade sertaneja, 
escutando o canto melancólico do Carão e a Fogo- 
-pagou, como quem não foi feliz na escolha-de-seu 
amor, nos fins das tardes sertanejas, partiu'aquele jo- 
vem para centros maiores em busca de conhecimen= 
tos, pois sua alma estava ávida do saber, graduou-se 
em Direito e Professor, tornando-se posteriormentes 
funcionário público que na esteira dos anos lhe pro= 
piciou uma boa aposentadoria. 

Mas Dr. Tobias Medeiros nunca esqueceu sua 
infância, e como a vida lhe agraciou com o talen- 
to de escrever, tornou-se escritor e dos bons, tendo 
publicado várias obras, além de exímio cronista, 
constituindo-se membro da Academia Alagoana de 
Letras, IHGAL, ACALA, além de outros sodalícios 
iluminado das letras, sendo destaque em todos eles. 
Porém o ideal de construir um órgão de cultura em 
sua terra sempre o perseguiu, e em terra de seus an- 
cestrais, aos 10 de setembro de 2007, fundou Centro 
Cultural do Sertão, era um ideal, que começava a se 
materializar, como uma célula, num tubo de ensaio, 


gestão, aspectos regionais e outros. Isso também tem 
repercussão no uso desses ambientes a outros con- 
textos sociais, pois ainda para alguns o novo ainda 
causa grandes impactos nas reações sociais. 


Antônio Machado 
Membro do ACALA 





aguardando o momento exato, para sua análise, que- 
ria legar a sua terra e os próceres, um órgão cultural 
que viesse aglutinar a cultura sertaneja, como reli- 
cário de um povo. Nesse diapasão, escreveu Baden 
Powell (1796-1860), “a melhor maneira de ser feliz, 
é contribuir para a felicidade dos outros”. Os amigos 
não lhe faltaram na edificação suntuoso daquele edi- 
fício, um quadro de sócios montados, deu sua peque- 
na contribuição, porém os recursos maiores vieram 
de seu idealizador, de suas economias amealhadas 
ao longo de sua vida. Dr. Tobias está feliz, é um jo- 
vem octogenário debruçado no balaústre do Centro 
Cultural do Sertão CCS, a contemplar extasiado o 
Panteou da cultura sertaneja, como um referencial da 
região, como fruto de seu idealismo, sonho que aca- 
lentou.ao longo dos anos, Voltaire (1694-1778) es- 
creveu: “o valor dos grandes homens, mede-se pela 
importância dos serviços prestados a humanidade”. 
O-centro Cultural do Sertão “CCS, construído 
dentro das novas linhas modernas da arquitetura, 
possui salas amplas para estudos, conferencias, mu- 
seu, escritório, hall, para apresentações culturais, 
politicas e religiosas, enfim, é uma obra atemporal 
para o resgate da cultura sertaneja, que certamente, 
constituir-se- orgulho para a história dos homens. 
Enfim, a obra pronta, então diante de tão auspicioso 
acontecimento, Dr. Tobias Medeiros marcou a data 
de 29 de março de 2014 para a inauguração oficial 
do Centro Cultural do Sertão-CCS, convidou a so- 
ciedade alagoana, mormente, os amantes das letras, 
da cultura e numa festa apoteótica, entre discursos, 
aplausos e apresentações culturais foi inaugurado 
aquele tempo da cultura, tornando-se uma realidade . 
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Musica 


Versus 


Música descartável 


Marcus Mausan 
Membro da ACALA 
ocê Já ouviu falar em música “descartável”? 
Não? Bom, aqui eu trago algumas ideias 
que cabem muito bem nesta definição. 
A música “descartável” sempre existiu! Contudo, até 
o século XVIII, os músicos tratavam a arte da músi- 
ca com tamanha seriedade que não havia espaço para 
aberrações. Aqueles que faziam música apenas para 
zombar da arte não eram considerados músicos! 

Música “descartável” nada mais é que uma músi- 
ca feita para ser pura e simplesmente comercializa- 
da sem nenhuma preocupação de extrapolar valores 
sociais e humanitários. Foram feitas inúmeras peças 
musicais com este intuito na Antiguidade, mas essa 
era uma época de ouro, em que os músicos eram mú- 
sicos de fato e prezavam pelo erudito, não obstante, 
muitos deles nem sabiam o quão grandiosos eram! 
É natural a cegueira da humanidade com relação ao 
presente. Bem aventurados são aqueles que conse- 
guem enxergar o que está em vanguarda! 
Obviamente, eu concordo que a música deve ser co- 
mercializada, pois, se não for, como viverão os mú- 
sicos? Entretanto, é mister lembrar que depois das 
revoluções industriais, jamais a música poderia con- 
tinuar com a mesma indole, levando em conta que 
esta é uma arte que expressa os sentimentos do artis- 
ta, que, por sua vez, é reflexo do estado e aspecto da 
humanidade. 

Podemos fazer uma simples análise diante de al- 
gumas vertentes musicais em suas épocas. Ouvin- 
do uma música renascentista, barroca ou clássica, 
podemos perceber facilmente que nessas épocas 
os compositores transmitiam geralmente o aspecto 
da natureza, como o vento, os pássaros, o mar, etc. 
Com a chegada do século XVIII, houve uma mudan- 
ça estupenda por conta da revolução industrial, que 
influenciou o comportamento da humanidade e, por 
fim, a mudança estética da arte. 

Os instrumentos deixaram de ser acústicos, toma- 
ram novas formas e... Orquestra, o que é isso? “Sei 
mesmo o que é uma banda!” Muita gente até já teve a 
ousadia de me dizer que “não há necessidade de um 
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maestro numa orquestra, pois ele faz o que qualquer 
um pode fazer!” Então, realmente tudo está mudado, 
até as cabeças das pessoas (santa ignorância!). 

A música atual é barulhenta, distorcida, e... tome 
decibéis no pé da orelha! Esta é uma característica 
marcante da industrialização e da vida de qualquer 
sociedade atual. Estamos vivendo em tempos de 
velocidade; a cada minuto aparece uma grande no- 
vidade. Vivemos numa correria jamais vista; assim, 
temos mais uma nova música! 

A música não ficou mais pobre, nem houve re- 
gressão em nenhuma das artes, como muitos críticos 
pensam. Os virtuoses são ainda maiores. Então, o 
que houve realmente foi transformação! Oh, fenô- 
meno constante e difícil de entender! 

Música é coisa séria. É arte. A arte influencia a 
personalidade e o intelecto das pessoas. Por isso a 
música deve ser feita com seriedade. A música deve 
ser erudita, independentemente do estilo. Só assim 
ela será bem elaborada e sincera. 

A música “descartável” é lançada hoje e esqueci- 
da amanhã. Os amantes desta espécie de arte, não 
amam nada! Apenas vivem um momento vão, por- 
que não tiveram instrução sobre algo tão sério e tão 
presente na vida de qualquer ser humano como é a 
música. Aliás, esta falta de instrução atinge muitas 
das áreas de conhecimento e-ação do ser humano. 
São desinformados ou influenciados por um poder 
abominável. Seria imprudente, antiético e nada sa- 
piente criticar apenas a maneira de se fazer música 
nos dias de hoje, uma vez que tudo isso está em sin- 
tonia com o mercado moderno em que compramos, 
vendemos, trocamos e vivemos; sim, vivemos, onde 
tudo é “descartável”! Daí vem a ideia de que a músi- 
ca, assim como todas as artes, realmente transmite o 
estado e ou aspecto contemporâneo da humanidade. 

A globalização faz o mundo correr na velocidade 
da luz. Os músicos pobres de espírito fazem a músi- 
ca de momento, “descartável”! Mas os eruditos de 
hoje fazem música veloz; porém, sincera, concreta 
e eterna. 





- OPORTUNIDADE - 


PEGAR OU LARGAR 





aras são as ocasiões que surgem e que 

sinalizam situações de sucesso em nossa 

vida, sejam através de concurso, gradua- 

ão profissional, aquisição de bens ou de 

outra forma específica que surja espontaneamente. 

Muitos já vivenciaram algumas dessas oportunida- 

des ou no decorrer do tempo poderão experimentá- 
-las. 

Dizem que o raio nunca cai no mesmo local. Acre- 
dito que seja verdadeiro esse adágio popular. Assim 
também são as raríssimas oportunidades que surgem 
em nossas vidas. Nunca se repetem com a mesma 
especificidade, intensidade e definição. 

Em 1977, ainda solteiro, quando trabalhava no 
Banco do Brasil em Palmeira dos Índios, passava fins 
de semana com minha família em Arapiraca. Gosta- 
va de passear pelos arrebaldes da minha cidade. Em 
uma das minhas andanças, descobri uma construção 
de uma casa que me chamou atenção pelo tamanho 
e pela arquitetura nela utilizada. Senti que uma for- 
ça superior pousava sobre esse direcionamento. Era 
uma construção moderna para a época. Resolvi parar 
e conhecer cada compartimento. Senti que isso não 
estava acontecendo por acaso. Parecia até que Deus 
teria reservado essa casa para mim, como acredito 
que foi. Nas semanas subsequentes, continuei pas- 
sando naquela rua para ver a casa. 

Na segunda sexta-feira do mês de maio de 1986, 
quando me preparava para dar início a construção 
de minha modesta residência, meu cunhado Luis de 
Mesquita Leite me ofereceu uma casa pronta, cuja 
proprietária era sua irmã, Maria Alice. Mesmo sem 
ter interesse, porque o valor era alto e não estava em 
condição financeira para comprá-la, resolvi conhecê- 
-la, Imaginem a minha surpresa quando descobri que 
se tratava daquela casa que acompanhei a construção 
há nove anos atrás. 

Financiada pela Caixa, mesmo com o preço dis- 
tante das minhas condições financeiras da época e do 
meu orçamento, Deus foi tão generoso comigo que 
iluminou minha mente, mostrando- me meios que 


Cícero Galdino 
Membro do ACALA 


imaginasse surgir condições de sonhar em adquiri- 
-la. Comentei com meu pai, o saudoso senhor José 
Galdino dos Santos, e ele me perguntou de que for- 
ma eu pretendia comprá-la, sabendo das minhas par- 
cas possibilidades que tinha ao pensar na aquisição. 
Depois que esclareci que estava disposto a me desfa- 
zer de alguns bens imóveis, utilizaria o meu saldo do 
FGTS e financiaria o saldo devedor, ele entendeu e 
me acompanhou até Maceió, onde morava a vende- 
dora para além de testemunhar, penhorar o seu aval. 

Fomos tentar fechar negócio. Foi um dia abenço- 
ado. Nós localizamos os vendedores, conversamos e 
dei a minha proposta, O chefe da família pediu-nos 
um tempo e foi conversar com sua esposa. Ao retor- 
nar, foi logo anunciando a concordância. 

Conseguimos comprá-la. Oficializamos a com- 
pra, mesmo sem ter pago nenhum centavo de entrada 
e voltamos extremamente contentes. Fiz um esforço 
incomum, mas valeu a pena. Nela moro com minha 
família até hoje. Comprar a casa própria sempre é 
um dos melhores negócios que se faz. Esse inves- 
timento foi um dos maiores e dos melhores que fiz 
para a minha família, além de ter adquirido a casa 
dos meus sonhos. Nunca imaginara possuí-la. Se ti- 
vesse perdido essa oportunidade, teria construído ou 
comprado outra qualquer, mas jamais essa. 

Todos nós já tivemos ou haveremos de ter oportu- 
nidades na vida. Resta-nos aproveitá-las quando sur- 
girem. Elas são raras, não se repetem e não podem 
ser desperdiçadas. 

Costumo pensar que dezembro é também o mês 
das oportunidades, dos planejamentos, das renova- 
ções, das mudanças de atitudes e que mudemos para 
melhor. É o mês natalino, época que comemoramos 
o nascimento do Menino Jesus. É o período que as 
pessoas promovem encontros para realizarem con- 
fraternizações, onde abrem oportunidades para re- 
afirmar as amizades, conquistar novas e agradecer 
ao Divino Pai Eterno pela transcorrência em paz de 
mais um ano produtivo que está findando. 
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É o mês que devemos valorizar mais a prática do 
perdão, pois o perdão liberta as pessoas, direcionan- 
do-as para o entendimento e o amor a seu próximo, 
levando-as ao caminho do bem. Pensemos nisso! É o 
mês que deveremos concentrar maior índice de refle- 


xões para reavaliarmos nossas ações, nossas atitudes 
e planejarmos novas diretrizes, as que deveremos tri- 
lhar em busca da trajetória do sucesso, em rumo ao 
ano vindouro. 





ROSENDO C. DE MACÊDO 
Membro da ACALA 


Na estrada do pensamento 

Cada um deve voltar 

Ao seu ponto de origem divina 

Para se conscientizar 

Que a guerra da unidade com a individualidade 
Precisa urgentemente terminar. 

Discernimento e compreensão 

Faz viver em harmonia 

Atraindo um ao outro 


= Es 
E ad 
Escola... 


SantalElarag 


82 3521.2051 
Rua José Alexandre, 385 - Baixão 
Arapiraca - Alagoas 
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Desenvolvendo o dom da sabedoria 
Criando uma condição de felicidade plena 
Obtendo saúde, paz e alegria. 

Com autoconsciência 

É tomada a decisão 

De olhar somente o bem 

Havendo admiração 

Pela luz que brilha 

Na alma de cada irmão. 


Casa de Saúde e Maternidade 
Nossa Senhora de Fátima 


Tradição em Suúde 


m 


Imagem e Diagnóstico 


Raio X e Mamografia Digital 


Mais rapidez e precisão no diagnóstico 





82 3522.1688 | 3522.1443 | 3522.2255 | Fax: 82 3522.2028 
Rua Fernandes Lima, 312 - Centro 
Arapiraca - Alagoas 


PARCEIRIA ENTRE ACALA E 
UNEAL VIABILIZARA PUBLICAÇÕES 





o mês de abril, iniciou-se uma impor- 

tante parceria entre a Academia arapi- 

raquense de Letras e artes - ACALA 

e a Universidade Estadual de Alagoas 
— UNEAL. Por iniciativa do acadêmico Prof. MsC. 
Carlindo de Lira Pereira, ocupante da cadeira nú- 
mero 06 da ACALA e Professor do Campus II da 
UNEAL, intermediou o encontro entre o Presidente 
da ACALA Claudio Olimpio dos Santos e o Reitor 
da UNEAL Prof. Me. Jairo Campos da Costa, com 
o objetivo de fomentar a publicação e divulgação 
conjunta de obras literárias no interior do estado de 
Alagoas foi firmado uma parceria que vai proporcio- 
nar a chegada de várias obras para o público leitor 
alagoano. Neste primeiro momento o fomento vai 


MÃO AMIGA 





Quando reclamar da própria sorte 
Lembra-te dos tristes e oprimidos 
Que vivem sem ter quem os conforte 
E pelo desespero são vencidos. 


Quando te sentires no abandono 
Lembra-te daquele desprezado 
Cujo pensamento humano 

Lhe traz amargura do passado. 





acontecer por meio do auxílio ao pesquisador para 
divulgar produções dossmembros da ACALA, sob a 
organização do Professor Carlindo e da também aca- 
dêmica Professora Dra. Maria Francisca Oliveira, 
Pró-reitora de Pós-graduação Pesquisa da UNEAL. 






RE 
Quando te faltar a mão amiga la 


Lembra-te do pobre rejeitado 
Que mendiga a roupa e a comida 
E vive na rua abandonado. 


Quando te sentires muito só 

Ergue o pensamento e roga a Jesus 
Pede para ele te fazer melhor 

E te aliviar o peso da cruz. 





| S 
Cs 


Rc 





82 3521.4820 








NÚCLEO DE PREVENÇÃO E oinénóstico po câncer 


Rua Fernandes Lima, 320 - Centro - Arapiraea/t= 
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DISPARIDADE 


CONCEITUAL E SOCIAL 





PROFº MESTRE 
LUCICLEIDE DA SILVA 
2º Vice-Presidente da ACALA 

educação sistematizada ainda é vis- 

ta pela sociedade como a salvadora e 

redentora. Aquela que irá constituir 

cidadão em sua plenitude, orien- 

tando-o para o conhecimento sócio, étnico, cultural, 
político e econômico. O portador desse poder, “O 
professor”, do qual é cobrado que atue nas salas de 
aula com desenvoltura, que se relacione com os pais 
de seus alunos, que compreenda das ciências diversas, 
Psicologia, Filosofia, Matemática e outras que o tor- 
nam um polivalente. 

Espera-se desse mesmo individuo que trabalhe 
como missionário, seguindo as teorias de ilustres 
pensadores de épocas e lugares que muito se distan- 
ciam dos moldes da atual sociedade, 

Destina-se a ele também a maior parte da respon- 
sabilidade, pelo vandalismo, es e a violência, 
quase que todas as mazelas sociais, pois sempre di- 
zem que tudo isso é por falta de ação do povo, 
e nesse contexto, a educação está to! 
para o oficio do professor. Eu 

Mas, poucos sabem ou querem saber à his 
educação, da docência, da luta da classe, qu 
be esse indivíduo, quais suas reais co) 
lho?Como foi formado? Quais os im 







destinados? Se existe bolsa de estudo, de i incentivoou 


de complemento. 

Será que alguém sabe quanto vale o trabalho do 
professor? O que ele faz para adquirir, livros, seus ins= 
trumentos de trabalho, ou como está sua saúde para 
trabalhar com 30 ou 50 alunos por sala? Necessitados 
de conhecimento, e que vêem no professor sua espe- 
rança de aprender e se tornar cidadãos de bem. 

Sendo o professor responsável por toda educação 

* desse país, e da forma que ele se encontra, sem som- 
bra de dúvidas, o que nós vemos na sociedade é uma 
imagem derramada de um líder desolado e sem espe- 
rança, gastando os últimos brilhantes de seu conheci- 
mento nessa luta de disparidade profissional. 

Não é pessimismo, mas se faz necessário desta- 
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car que é difícil esperar um trabalho docente pleno, 
daquele que não tem a quem recorrer. Quando se 
rebela, pode ser mudado de lugar ou encaminhado 
para bem distante, como também adquirir inimigos, 
seu chefe, seus alunos, os pais e toda comunidade que 
sempre diz, “Professor não quer trabalhar”. 

Imagine um profissional com mais de 12 anos de 
trabalho em sala de aula, com pós- graduação paga 
por ele mesmo, com base nos livros que ele também 
adquiriu. Recebendo salário de 1.200,000(mil e du- 
zentos reais) para ministrar as melhores aulas, com- 
prar material didático para não ficar desatualizado, 
pegando vários ônibus por conta própria, e quando 
chega à escola para tomar um café pequeno, se de- 
para com um aviso com letras grandes, “O professor 
não pode lanchar da merenda dos alunos”, ficando 
ele na mira dos mesmos, caso tente. 

A sociedade exige desse profissional que ele for- 
me cidadãos éticos, críticos, autônomos, preparados 
para o mercado de trabalho e para vida, com alto ní- 
e inteligência para ocupar os melhores espaços. 
lesma sociedade também diz “Só não seja pro- 
» mesmo sendo nutrida por ele. 
| escravidão acabou no Brasil há muito tempo, 
a exploração do trabalho permanece subenten- 
à nas entrelinhas dos documentos oficiais, per- 
no canto triste da professorinha, nos debates 


| acalorados, nas lutas da classe, no corpo em chamas 


de um professor que ousou denunciar. No lamento 
dos educadores que não querem piedade dessa socie- 
dade, mas sim, o respeito e a garantia de seus direitos 
livres, sem mordaça e sem ameaça, o direito de ser 
professor. 

Mesmo diante desse relato, existem inúmeros pro- 
fessores educadores, valentes, heróis brasileiros vivos, 
que lutam, acreditam e fazem a diferença, exercendo 
o oficio de professor, vencendo os preconceitos, acen- 
dendo as luzes nas trevas da ignorância da sociedade, 
que não o reconhece como importante, mas ele a re- 
conhece. 





Eu que sou o fundador 
Do lixão que tem ali 
Venho pra me defender 

E também lhe corrigir 
Pois vi o amigo num carro 
Jogando seu lixo aqui 





isso foi no passado 
Já estou regenerado 
Separo todo meu lixo 

O seco e o molhado 

O molhado vira adubo 

E o seco reciclado 


- Como se dá tal proeza 
Amigo conversador 
Transformar lixo em adubo 
Parece um sonhador! 
Explique-me direitinho 
Quero ser reciclador 


- Primeiro o caro amigo 
Não vai poder misturar 
Os restos alimentares 
Com os vidros de embalar 
O que pode apodrecer 

O amigo vai separar 


7 AJELETRORÁDIO 
GOMES 


4 


(82) 3521-3348 / (82) 3223-2869 


eletroradiogomesauol.com.br 


ARAPIRACA - Rua Prof. Domingos Rodrigues, 106 - Centro 


MACEIO - Rua Barão do Atalaia, 71 - Centro 


www.eletroradiogomes.com.br 


- O que faço com aquilo 
Que pode apodrecer 
Para evitar a catinga 
E pra mosca não comer 
Responda-me ligeirinho 
Como devo proceder 


- É simples, meu caro amigo 
Procure no seu quintal 
Um lugar bem reservado 
Cave um buraco legal 
Bote o lixo e depois cubra 
Vira adubo e acaba o mal 
- E com o tal lixo seco 

O que eu posso fazer 

Que destino devo dar 
Queira logo me dizer 
Diga-me todo o detalhe 
Que eu quero conhecer 


- Para o carro de coleta 
Ou pode até vender 

O plástico é reciclável 
Dinheiro vai lhe render 
O vidro e o papelão 
Pode dar lucro a você 


EgUNIviDROS “CFSSe 


Uma complexidade em vidros 

comuns e temperados Balcões 

modulados, molduras, jato de 

areia, bizoté e esquadrias de 
alumínio 


Matriz Arapiraca Filial Moceió 


RONALDO OLIVEIRA 
Membro da ACALA 


- Esta idéia me interessa 
Vamos juntos discutir 
Acabar com a sujeira 
Ver nosso bairro florir 
Meu povo será feliz 
Quando a sujeira abolir 


- Obrigado, grande pai 
Te falo com emoção 
Que me ajudou a tocar 
A mente deste cristão 
Será o primeiro passo 
Pra acabar com o lixão 


- Adeus, sujeira, adeus, lixo 
Saudades do meu lixão 
Fundei esta porcaria 

Por falta de formação 
Acostumei-me na sujeira 
Vivi na contaminação 


Adeus, lixão das doenças 
Ratos, moscas e baratões 
Sairei da comodidade 
Acordei pra essas questões 
Sou defensor da limpeza 
Inimigo dos lixões 


p 








relevopremoldados. 


[SO NIPAIO) 
(82) 3539-7514 
(82) 9976-1590 
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CÁRLISSON GALDINO 
Membro do ACALA 


No reino das palavras, uma angustia despertou 
O chão estremecia quando longe lá se viu 
Monstrengos caricatos, despertos de seu torpor 


Marchando pelas terras, armados, de olhar febril 


E o povo da cidade, desespero, medo e dor 
O Forum da Retórica sozinho já caiu 

Toda a população buscava um porto salvador 
Na Casa dos Gramáticos ela se reuniu 


A horda finalmente se espalhou pela cidade 





Quebrando chão e muros como fossem de isopor 
As palavras das ruas não tiveram piedade 


Quebradas, destruídas por espadas de kendo 
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ATAQUE DOS 


EMOTICONS 





Olhando assim de perto para os monstros, na verdade 


ão formados de letras como todos ao redor 





De letras e sinais de pontuação, de igualdade 


Mas impronunciáveis, como monstros de terror 





Na Casa dos Gramáticos, os muros por um fio 
Lá fora ninguem sabe se ainda existe uma cidade 
Pra ouvir o grande sábio, o povo se reuniu 


Ele então fala com tristeza e solenidade 





'ós todos temos medo, nosso futuro é sombrio 
Lá fora não há monstros, só crias da Liberdade 
Que vem pra mudar tudo o que até hoje existiu 


Pra nos substituir, numa nova sociedade” 


Gilvânia Barros 
Presidente 





E Santa Zita Desde 1995 formando CONDUTUM 
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Faça tudo cam mais saber 


4% 


Arapiraca 


Dia e noite cuidando 
do seu Filho 





= 24 horas 


) 82 3530.9442 
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